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ALERTA: Primeiro caso suspeito de intoxicação por metanol 

relacionado a consumo de bebidas alcoólicas do tipo destilada em 

Alagoas  

DATA: 08 de Outubro de 2025 

Data da notificação: 08/10/2025 

Local de ocorrência: Maceió, Alagoas 

DESCRIÇÃO DO EVENTO 

     O Centro de Informações Estratégicas e Respostas em Vigilância em Saúde de Alagoas (CIEVS/AL), 

considerando o atual cenário nacional, informa sobre a notificação do primeiro caso suspeito de intoxicação por 

Metanol após consumo de bebida alcoólica do tipo destilada no Estado de Alagoas. Trata-se de um indivíduo do 

sexo feminino, 43 anos, residente de Maceió, que relatou ingestão de bebida destilada do tipo caipirinha, em 

07/10/2025, evoluindo com tontura, mal-estar, náuseas e turvação visual. A paciente procurou atendimento em 

unidade hospitalar, em 08/10/2025, onde segue em observação. Foram coletados exames laboratoriais, e família 

foi orientada quanto à necessidade de registro de boletim de ocorrência. Esta situação é classificada como um 

Evento de Saúde Pública (ESP) e o caso segue em investigação pela equipe do CIEVS/AL, em articulação com 

o serviço de saúde e as vigilâncias epidemiológicas municipal e estadual. 

 

ALERTA Nº 08  
 

 

AGRAVO 

O metanol é um solvente altamente tóxico, utilizado em produtos industriais e pode levar à morte. A intoxicação 

pode ocorrer por ingestão, inalação ou absorção cutânea.  

 

Definição de caso:  

• Caso suspeito de intoxicação exógena por metanol após ingestão de bebida alcoólica Paciente com história 

de ingestão de bebidas alcoólicas que apresente, entre 6h a 72h da ingestão, a persistência ou piora de um 

ou mais dos seguintes sinais e sintomas: gastrointestinais e do sistema nervoso central: que incluem náuseas, 

vômitos, dor abdominal, cefaleia, geralmente de forte intensidade, confusão, vertigem, amaurose, borramento 

visual, midríase. 

• Caso confirmado de intoxicação exógena por metanol após ingestão de bebida alcoólica Os casos 

confirmados são casos suspeitos com: Sinais clínicos característicos graves: rebaixamento do nível de 

consciência, convulsões, coma, alterações visuais persistentes (cegueira, escotoma central, atrofia óptica);  

     Exame laboratorial compatível com acidose metabólica (pH arterial < 7,3 e bicarbonato < 20 mEq/L) e GAP   

osmolar for superior a +10 mOsm/L;  Dosagem sérica de metanol positiva (> 200 mg/L). 

Aspectos Clínicos relevantes: 

• Período de latência: 12h a 24h entre ingestão e início dos sintomas graves, podendo os sintomas iniciais 

surgirem entre 6h a 24h, (pode ser maior se ingerido concomitantemente com etanol); Sistema nervoso 

central: cefaleia, confusão, convulsões, coma; Sistema visual: visão borrada, 'campo nevado', fotofobia, 

podendo evoluir para cegueira irreversível; Gastrointestinal: náuseas, vômitos, dor abdominal e pancreatite 

aguda; Metabólico: acidose metabólica grave, hiperglicemia e insuficiência renal.    

 

ORIENTAÇÕES PARA OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE ALAGOAS 

 

À Vigilância Epidemiológica e Atenção Primária à Saúde (APS): 

• Notificar imediatamente casos suspeitos e confirmados de intoxicação exógena por metanol após ingestão 

de bebida alcoólica do tipo destilada no SINAN através da Ficha de Intoxicação Exógena e preencher todos os 

campos. 

• Sensibilizar os profissionais de saúde para a identificação precoce de casos. A notificação deve ocorrer em 

até 24 horas, pelo meio mais rápido ao CIEVS Estadual. 

• Investigar imediatamente todos os casos suspeitos ou confirmados, visando diagnóstico, tratamento 

adequado e medidas de controle oportunas. 

    



NOTA: Para casos de suspeitos ou confirmados, comunicar em até 24 HORAS AO CIEVS ALAGOAS, através do 

telefone: (82) 98882-9752 ou por meio eletrônico: cievsalagoas@gmail.com 

 

As Vigilâncias Sanitárias Municipais, recomenda-se 

• Intensificar a fiscalização rotineira em bares, restaurantes, supermercados e estabelecimentos similares, 

atentando-se à procedência dos produtos ofertados. Esclarecemos que no âmbito da industrialização das 

bebidas alcoólicas do tipo destilada, a competência fiscalizatória é do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa), órgão federal responsável. 

 

Com base no princípio da precaução e visando à proteção da saúde da população, a vigilância  Sanitária  

alerta que os consumidores adquiram apenas bebidas de fabricantes legalizados, com comprovação de 

nota fiscal, evitando produtos de origem duvidosa. Em caso de suspeita, recomenda-se não consumir o 

produto. 

 

Aos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia (NHE), recomenda-se: 

• Comunicar imediatamente às instâncias de vigilância em saúde, com destaque para a Rede CIEVS qualquer 

caso suspeito ou confirmado de intoxicação exógena por metanol, especialmente quando houver histórico de 

ingestão recente de bebida alcoólica do tipo destilada de procedência duvidosa; 

•   Realizar busca ativa institucional e promover a sensibilização dos profissionais de saúde para a identificação 

precoce dos casos suspeitos, considerando a definição de caso suspeito e confirmado; 

•  Notificar o caso suspeito ou confirmado de intoxicação exógena por metanol na ficha de notificação de 

intoxicação exógena, com atenção aos seguintes campos: Campo 49 – Grupo do agente tóxico/classificação 

geral: marque a opção “14 – Outro: Metanol”, para que o sistema identifique claramente a exposição; Campo 50 

– Agente tóxico, preencher: Nome comercial/popular - Metanol Princípio ativo - Metanol Campo 55 - 

Circunstância da exposição/contaminação: escolha a opção “09 – Ingestão de alimento/bebida”, especialmente 

quando a intoxicação estiver relacionada ao consumo de bebidas alcoólicas adulteradas. Campo 66 – Se 

intoxicação confirmada, qual o diagnóstico: Informar o CID T51.1 - Efeito tóxico do metanol; 

• Apoiar o processo de investigação epidemiológica, fornecendo prontuários, laudos laboratoriais e demais 

informações necessárias; 

• Monitorar a evolução clínica e os desfechos dos pacientes. 

 

À Rede CIEVS Alagoas, recomenda-se: 

• Intensificar a Vigilância Baseada em Eventos, com foco especial na detecção e na verificação de rumores e 

de eventos relacionados a casos e óbitos de intoxicação por metanol após consumo de bebida alcoólicas do 

tipo destilada;  

• Realizar a coleta, consolidação, monitoramento e análise de informações referentes aos casos 

suspeitos/confirmados intoxicação por metanol após consumo de bebida alcoólicas, a fim de adotar medidas 

de prevenção eficazes;  

• Reforçar a colaboração estreita com as autoridades de saúde locais para investigar prontamente qualquer 

indício de ocorrência do evento, visando mitigar sua propagação e proteger a população.  

•  Elaborar estratégias de comunicação de riscos para sensibilizar os profissionais da saúde e orientar a 

população;  

•  Os casos suspeitos e confirmados de intoxicação exógena por metanol após ingestão de bebida alcoólica 

são considerados Eventos de Saúde Pública (ESP) que se constituem ameaça à saúde pública e são de 

notificação imediata ao município, ao estado e ao Ministério da Saúde. Especificamente, para este ESP todos 

os casos suspeitos e confirmados devem ser notificados ao CIEVS Alagoas em até 24 horas pelos seguintes 

canais: Telefone: (82) 98882-9752 e/ou E-mail: cievsalagoas@gmail.com 
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